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RESUMO: A manutenção da comunidade de aves frugívoras em uma região 

depende fortemente da disponibilidade de diásporos ornitocóricos. Em florestas 

tropicais com fraca estacionalidade climática, a riqueza de espécies frutificando é 

comumente assazonal devido à fraca pressão de seleção exercida pelo clima. 

Porém, as diferentes espécies ornitocóricas podem frutificar de forma assazonal 

durante o ano ou sazonal e assincronicamente. Assim, é importante avaliar os 

padrões fenológicos de frutificação tanto em nível da comunidade como no nível das 

populações para um melhor entendimento da disponibilidade de diásporos às aves 

frugívoras. O objetivo deste estudo foi testar a hipótese de que a oferta de diásporos 

ornitocóricos é constante em uma Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas do 

sudeste do Brasil quando considerado o nível da comunidade, mas não o nível de 

populações. Para isso, usamos dados da chuva de sementes coletada ao longo de 

dois anos em duas parcelas não-contíguas de 1 ha cada e estatística circular. A 

chuva de sementes de espécies arbóreas ornitocóricas foi composta 

majoritariamente por espécies autóctones nos dois anos de coleta. A riqueza de 

espécies foi constante ao longo de um mesmo ano e entre anos, ao contrário da 

abundância, que variou tanto ao longo de um mesmo ano como entre anos. Já a 

composição variou ao longo de um mesmo ano e foi similar entre anos. As oito 

espécies arbóreas ornitocóricas mais abundantes na chuva de sementes 

apresentaram frutificação de longa duração, sazonal e, em geral, assincrônica. Por 

último, a maioria das espécies não frutificou no mesmo período nos dois anos de 

coleta da chuva de sementes. Nossos resultados mostram que o padrão assazonal 

da riqueza é composto pelos padrões sazonais não sobrepostos das diferentes 

espécies que compõem a comunidade. Assim, há oferta de diásporos por um 

número constante de espécies o ano todo, mas a composição das espécies 

frutificando e a abundância de diásporos produzidos se alteram ao longo do tempo. 

Este estudo mostra a importância de se avaliar individualmente o padrão fenológico 

das espécies que compõem uma comunidade, visto que o padrão das espécies pode 

não ser coincidente com o da comunidade como um todo. 

Palavras-chave: análises circulares, chuva de sementes, fenologia reprodutiva, 

Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas, sazonalidade, variação temporal. 
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INTRODUÇÃO 

 A dispersão de sementes é um processo ecológico importante para a 

colonização de novas áreas, a redução dos efeitos da mortalidade dependente de 

densidade e de distância da planta parental, e a ocupação de microambientes 

favoráveis ao estabelecimento e ao crescimento de um novo indivíduo vegetal 

(HOWE & SMALLWOOD, 1982; CLARK et al., 2004). A dispersão é realizada por 

diferentes agentes (e.g. vento, animais e água), sendo os animais os principais 

dispersores em florestas tropicais (HOWE & SMALLWOOD, 1982; CLARK et al., 

2001). A maioria das espécies arbóreas dispersas por vertebrados nessas florestas 

possui frutos e sementes com características morfológicas (e.g. tamanho e cor) 

atrativas às aves (i.e. diásporos ornitocóricos; ALMEIDA-NETO et al., 2008; 

MARTINS et al., 2014). Na Floresta Atlântica do sudeste do Brasil, aproximadamente 

80% das espécies arbóreas apresentam diásporos ornitocóricos (MARTINS et al., 

2014). 

A frutificação desempenha um papel fundamental no controle da abundância 

e da diversidade de frugívoros em muitas comunidades tropicais (FENNER, 1998). 

Assim, a manutenção da comunidade de aves frugívoras em uma região depende 

fortemente da disponibilidade de diásporos ornitocóricos (WRIGHT et al., 1999). Os 

diásporos disponíveis em uma área podem ser provenientes das espécies vegetais 

que compõem a comunidade local (autóctones) ou de espécies de outras áreas 

(alóctones; FRANKIE et al., 1974; MARTÍNEZ-RAMOS & SOTO-CASTRO, 1993). 

Como a maior parte dos eventos de dispersão em florestas tropicais é local 

(NATHAN & MULLER-LANDAU, 2000), normalmente os diásporos disponíveis em 

uma dada área são majoritariamente de espécies autóctones (LEVINE & MURRELL, 

2003), evidenciando que a comunidade vegetal local fornece recursos suficientes 

para a manutenção da comunidade de frugívoros (SUAREZ, 2015). 

No entanto, a disponibilidade de diásporos pode variar ao longo do tempo, já 

que eventos biológicos recorrentes como a floração e a frutificação são influenciados 

principalmente pelo clima e pelas interações das plantas com outras espécies, como 

polinizadores e dispersores de sementes (TALORA & MORELLATO, 2000; 

HAGGERTY & MAZER, 2008; MORELLATO et al., 2016). Dessa forma, a fenologia 

reprodutiva é de extrema importância para a compreensão dos padrões temporais 

da oferta de diásporos aos frugívoros (STAGGEMEIER & MORELLATO, 2011). 



As restrições e as forças seletivas que influenciam os padrões fenológicos 

variam de acordo com o nível ecológico estudado (FENNER, 1998). No nível de 

população, as interações mutualísticas tendem a selecionar padrões fenológicos 

sincrônicos entre indivíduos da mesma espécie de planta, pois a sincronia 

intraespecífica (i.e. sazonalidade) aumenta a fecundação e a dispersão das 

sementes (HAGGERTY & MAZER, 2008). No nível da comunidade, a interação das 

plantas com polinizadores e dispersores normalmente leva à seleção de padrões 

fenológicos assincrônicos entre espécies, diminuindo a competição interespecífica 

por parceiros mutualistas (AIDE, 1988; VAN SCHAIK et al. 1993). A assincronia de 

frutificação em uma comunidade possibilita que a oferta de diásporos de diferentes 

espécies seja constante aos frugívoros ao longo de todo o ano (TALORA & 

MORELLATO 2000; FRANÇA et al., 2009). 

A influência do clima nos padrões fenológicos varia de acordo com o quão 

definidas são as estações do ano em uma região (i.e. estacionalidade climática, 

HILTY, 1980; WRIGHT & VAN SCHAIK, 1994; MORELLATO et al., 2000; 

ANDERSON et al., 2005). Por exemplo, em uma floresta tropical estacional no 

Brasil, a maioria das espécies ornitocóricas apresenta sazonalidade de frutificação e 

produz frutos principalmente na estação úmida (ATHIÊ & DIAS, 2012), o que 

favorece a germinação das sementes e o estabelecimento dos novos indivíduos 

(JANZEN, 1967; GARWOOD, 1983; FOSTER, 1985; VAN SCHAIK et al., 1993; 

BENDIX et al., 2006). Assim, a estacionalidade climática resulta em sincronia de 

frutificação entre as espécies da comunidade e em diásporos disponíveis aos 

frugívoros apenas em alguns meses do ano (ENGEL & MARTINS, 2005; 

MORELLATO et al., 2013). Por outro lado, florestas com fraca estacionalidade 

climática, como a Floresta Atlântica do sudeste do Brasil, apresentam padrão 

assazonal de frutificação ao longo do ano pela comunidade devido à fraca pressão 

de seleção exercida pelo clima relativamente constante (HILTY, 1980; FENNER, 

1998; MORELLATO et al., 2000; TALORA & MORELLATO, 2000). Assim, a 

comunidade pode apresentar um padrão de frutificação aleatório (STAGGEMEIER  

et al., 2010), composto por espécies com frutificação assazonal, resultando em 

oferta dos diásporos das mesmas espécies durante o ano todo (e.g. ALMEIDA & 

ALVES, 2000), e por espécies com frutificação sazonal e assincrônica, resultando 

em oferta dos diásporos de diferentes espécies ao longo de todo o ano (e.g. 

STAGGEMEIER  et al., 2015). Além disso, pode ocorrer variação na abundância de 



diásporos ornitocóricos ao longo do ano, tanto no caso da frutificação assazonal ou 

sazonal e assincrônica. 

Entre diferentes anos, a mesma espécie pode apresentar variação em sua 

fenologia, principalmente de floração e frutificação, devido a diferenças climáticas 

anuais (ENGEL & MARTINS, 2005). Consequentemente, a disponibilidade de 

diásporos ornitocóricos de uma dada espécie pode variar entre anos (WRIGHT et al., 

1999). Porém, não necessariamente essa variação se refletirá em diferenças na 

disponibilidade total de diásporos às aves frugívoras entre anos, já que uma menor 

abundância de diásporos de uma espécie pode ser compensada pela maior 

abundância de diásporos de outra espécie (STAGGEMEIER et al., 2017). Assim, é 

importante avaliar os padrões fenológicos de frutificação tanto em nível da 

comunidade como no nível das populações para um melhor entendimento da 

disponibilidade de diásporos às aves frugívoras. 

O objetivo deste estudo é testar a hipótese de que a oferta de diásporos 

ornitocóricos é constante em uma Floresta Atlântica do sudeste do Brasil quando 

considerado o nível da comunidade, mas não o nível de populações. Para isso, 

utilizamos dados de chuva de sementes coletada em duas parcelas com composição 

florística e estrutura da comunidade arbórea semelhantes (JOLY et al., 2012). 

Considerando-se o nível de comunidade de espécies arbóreas ornitocóricas, 

perguntamos: (1) os diásporos disponíveis nas duas parcelas são majoritariamente 

de espécies autóctones em diferentes anos? (2) Existe variação ao longo de um 

mesmo ano e entre anos da riqueza, da composição e da abundância de diásporos? 

Considerando-se individualmente as diferentes espécies arbóreas ornitocóricas, 

perguntamos: (3) há sazonalidade na abundância de diásporos em um mesmo ano? 

(4) A frutificação é assincrônica entre espécies em um mesmo ano? (5) Os padrões 

fenológicos variam entre anos? Esperamos que os diásporos sejam majoritariamente 

de espécies autóctones nas duas parcelas em diferentes anos, que não exista 

variação temporal da riqueza, mas possivelmente da composição e da abundância 

de diásporos. Também esperamos que a abundância de diásporos das diferentes 

espécies da comunidade seja sazonal e com pico assincrônico, possivelmente 

apresentando variação entre anos. Dessa forma, a oferta total de alimento às aves 

frugívoras seria constante, mas com variação nos padrões de frutificação das 

espécies ao longo do ano e entre anos, de acordo com os requerimentos fisiológicos 

para a frutificação e as interações com parceiros mutualistas de cada espécie.   



MATERIAL E MÉTODOS 

ÁREA DE ESTUDO 

A Floresta Atlântica ao longo da costa do Brasil é um dos hotspots para a 

conservação da biodiversidade (MYERS et al., 2000). Sua maior porção contínua 

preservada inclui o Parque Estadual da Serra do Mar (PESM; 23°34’ - 23°17’ S e 

45°02’ - 45°11’ O), que recobre a Serra do Mar no estado de São Paulo (JOLY et al., 

2012). A área de estudo está localizada no Núcleo Picinguaba, um dos núcleos 

administrativos do PESM, em Ubatuba, litoral norte de São Paulo. Com dimensão de 

47 mil ha, o núcleo engloba um gradiente altitudinal que vai desde o nível do mar até 

1.200 m, favorecendo a existência de vários ecossistemas (MORELLATO et al., 

2000; ALVES et al., 2010).  

A porção de menor altitude (5 a 100 m) é recoberta pela Floresta Ombrófila 

Densa de Terras Baixas (FODTB; VELOSO et al., 1991), que ocorre em solo 

recentemente formado pela erosão da Serra do Mar. O solo é do tipo cambissolo 

háplico distrófico, argiloso, ácido (pH 3,5 a 3,7), com alta diluição de nutrientes e alta 

saturação de alumínio (MARTINS et al., 2015). Leitos secos de riachos criam áreas 

mais arenosas (CAMPOS et al., 2011), a topografia é irregular e há muitos matacões 

rochosos (JOLY et al., 2012).  

Os dados utilizados no presente estudo foram coletados entre 2007 e 2009 

em duas parcelas permanentes não-contíguas de 1 ha cada (parcela B: 23°20’ S e 

44°50’ O; parcela E: 23°20’ S e 44°49’ O) instaladas na FODTB do Núcleo 

Picinguaba (Figura 1). A distância entre os centros das duas parcelas é de 

aproximadamente 657 m (ROSA et al., 2019). Cada parcela foi subdividida em 100 

subparcelas de 10 m x 10 m. A variação na elevação, a abertura do dossel e a 

cobertura do solo por matacões rochosos não diferem entre as parcelas, mas a 

parcela B apresenta maior declividade do que a parcela E (ROSA, 2018). Um 

inventário florestal mostrou que a composição florística e a estrutura da comunidade 

arbórea são muito semelhantes nas parcelas: a parcela B possui 1.183 indivíduos, 

pertencentes a 137 espécies e a parcela E possui 1.240 indivíduos vivos 

pertencentes a 142 espécies; apenas aproximadamente 54 espécies em B e 48 

espécies em E diferem entre as duas parcelas (JOLY et al., 2012).  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O clima na região de Ubatuba, segundo a classificação de Köppen, é Af - 

tropical úmido (KÖPPEN e GEIGER, 1928; ROLIM et al., 2007). A região não 

apresenta estação seca e, de acordo com os levantamentos realizados no período 

de 1961-1990, possui uma temperatura média anual de 22 °C e precipitação média 

anual de 210 mm (EMBRAPA, 2009). Mesmo nos meses mais secos, junho a 

agosto, a precipitação média mensal nunca é inferior a 80 mm (EMBRAPA, 2009; 

JOLY et al., 2012). A umidade relativa do ar permanece sempre acima de 85% e o 

comprimento do dia varia de 13,47 h em dezembro a 10,55 h em junho (TALORA & 

MORELLATO, 2000). 

 

CHUVA DE SEMENTES 

Uma forma de se avaliar a disponibilidade de diásporos em uma comunidade 

é por meio da coleta da chuva de sementes (i.e. comunidade de diásporos recém-

dispersos no ambiente; HARDESTY & PARKER, 2002; MARTÍNEZ-RAMOS & 

SOTO-CASTRO, 1993). Neste estudo, usamos dados da chuva de sementes 

coletada nas parcelas B e E para responder nossas perguntas. A chuva de 

sementes foi coletada entre maio de 2007 e abril de 2009 usando-se coletores de 

sementes posicionados o mais próximo possível do centro de 30 subparcelas 

selecionadas aleatoriamente dentro de cada parcela. Os coletores de sementes 

consistiam de uma malha com abertura de 1 mm presa a uma moldura redonda com 

raio de 30 cm, suspensa a aproximadamente 50 cm acima do solo (MARTINS, 2011) 

Figura 1: Parcelas de 1 ha cada instaladas na Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas do Núcleo 
Picinguaba (B-E), Parque Estadual da Serra do Mar, litoral norte do estado de São Paulo. As 
parcelas localizam-se próximas à margem do Rio da Fazenda e da Trilha do Corisco, cerca de 1 km 
além da Casa da Farinha. O curso da trilha do Corisco não está representado integralmente. Figura 
adaptada de Joly & Martinelli (2006). 



para evitar predação dos diásporos por pequenos mamíferos (VINHA, 2015; Figura 

2). O conteúdo dos coletores foi retirado mensalmente e seco dentro de sacos de 

papel em estufa a 58°C por 48 h (MARTINS, 2011). Todos os diásporos (frutos e 

sementes) foram quantificados por coletor e por mês, identificados até o menor nível 

taxonômico possível e classificados quanto à síndrome de dispersão segundo 

Martins et al. (2014).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Coletor de sementes fixado no interior da Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas do 
Núcleo Picinguaba, Parque Estadual da Serra do Mar, litoral norte do estado de São Paulo. 
 

ANÁLISE DOS DADOS 

Para as análises no nível de comunidade, incluímos todas as espécies 

arbóreas ornitocóricas encontradas na chuva de sementes. Para as análises no nível 

de população, selecionamos as espécies arbóreas ornitocóricas com 50 ou mais 

diásporos em cada ano de coleta da chuva de sementes, somando-se as duas 

parcelas (i.e. espécies mais abundantes na chuva de sementes). A exceção foi 

Mollinedia schottiana (Monimiaceae) que no ano 1, apresentou 49 diásporos na 

chuva de sementes. O ano 1 foi definido como abril de 2007 a março de 2008 e o 

ano 2, abril de 2008 a março de 2009. Todas as análises foram realizadas para as 

duas parcelas conjuntamente em cada ano de coleta da chuva de sementes, com 

exceção da avaliação de espécies autóctones e alóctones, a qual foi feita 

separadamente para cada parcela em cada ano devido à pequena diferença na 

composição de espécies entre parcelas. 

Para determinarmos se os diásporos pertenciam a espécies alóctones ou 

autóctones (pergunta 1), comparamos a composição da chuva de sementes com a 



do inventário florestal realizado por Joly et al. (2012) nas parcelas B e E. 

Adicionalmente, comparamos a proporção de espécies autóctones entre anos e 

entre parcelas com um teste de qui-quadrado. Para verificarmos se a riqueza e a 

abundância de diásporos diferiam entre anos (pergunta 2), também realizamos 

testes de qui-quadrado (ZAR, 2010). Comparamos a composição da chuva de 

sementes entre anos (pergunta 2) com o índice de similaridade de Jaccard (SJ; 

MUELLER-DOMBOIS & ELLEMBER, 1974). Valores de SJ ≥ 0,5 indicam alta 

similaridade (KENT & COKER, 1992). 

Para as análises dos padrões fenológicos de frutificação em nível de 

comunidade e de população para as espécies mais abundantes na chuva de 

sementes, usamos dados mensais de riqueza, composição e abundância de 

diásporos. Utilizamos estatística circular (HERRERA, 1988; MORELLATO et al., 

2010), que permite realizar inferências sobre a frequência de eventos fenológicos em 

intervalos de medida em escala circular (i.e. dias, meses ou anos). Para possibilitar 

sua interpretação, a escala circular precisa ser transformada em ângulo a pela 

fórmula a = 360/K, onde K representa o número de intervalos de medida (i.e. K = 12 

para observações mensais em um ano). Os resultados são representados em 

histogramas circulares, nos quais o comprimento das barras indica a frequência 

relativa do evento fenológico em uma determinada data ou ângulo (MORELLATO et 

al., 2000; ZAR, 2010). 

Para verificar se há sazonalidade na riqueza e na abundância de diásporos da 

comunidade (pergunta 2), e se há sazonalidade na abundância de diásporos de 

cada uma das espécies mais abundantes na chuva de sementes (pergunta 3), 

realizamos o teste de Rayleigh (Z) para distribuição circular (MORELLATO et al. 

1989; ZAR, 2010). Para casos em que Z foi significativo, avaliamos se a frutificação 

das espécies mais abundantes na chuva de sementes era assincrônica (pergunta 4) 

com testes de Watson-Williams (F), que determina se há diferença nos ângulos 

médios de abundância de diásporos de cada par de espécie no mesmo ano 

(MORELLATO et al. 2000; ZAR, 2010).  

Para verificar se os padrões fenológicos das espécies mais abundantes na 

chuva de sementes variavam entre os dois anos de coleta (pergunta 5), 

determinamos se o ângulo médio de abundância de diásporos de cada espécie 

diferia nos diferentes anos com testes de Watson-Williams (ZAR, 2010). A partir dos 

resultados das análises de sincronia de frutificação entre pares de espécies, também 



determinamos se os casos de sincronia diferiam nos diferentes anos. Todas as 

análises foram realizadas no Ambiente Estatístico R (R CORE TEAM, 2018) com 

nível de significância de 5%. Os gráficos circulares foram feitos no software Oriana 

versão 4.01 (KOVACH COMPUTING SERVICES, 2011). 

  

RESULTADOS 

RESULTADOS GERAIS DA CHUVA DE SEMENTES 

 

Considerando-se os dois anos de coleta da chuva de sementes nas duas 

parcelas em conjunto, foram encontrados 6.411 diásporos. Desse total, não foi 

possível identificar 511 diásporos, correspondentes a 23 morfotipos. Dentre os 

diásporos identificados, encontramos 76 espécies pertencentes a 35 famílias, sendo 

Arecaceae e Urticaceae as mais abundantes (62% dos diásporos totais). Do total de 

diásporos coletados, 4.140 são provenientes de espécies ornitocóricas de diferentes 

formas de vida. Desses diásporos, não foi possível identificar 103, correspondentes 

a 12 morfotipos. Dentre os diásporos ornitocóricos identificados, encontramos 52 

espécies pertencentes a 29 famílias, sendo Arecaceae e Phyllanthaceae as mais 

abundantes (64,1% dos diásporos ornitocóricos). Dentre os diásporos ornitocóricos, 

1.623 são provenientes de espécies arbóreas, e pertencem a 26 espécies e 18 

famílias. Essas 26 espécies foram as utilizadas neste estudo para a avaliação da 

frutificação no nível da comunidade. As famílias com espécies arbóreas ornitocóricas 

mais abundantes na chuva de sementes foram Arecaceae, Euphorbiaceae e 

Phyllanthaceae (25,2% dos diásporos de espécies arbóreas ornitocóricas) (Apêndice 

1). 

As espécies arbóreas ornitocóricas mais abundantes na chuva de sementes 

(~ 50 ou mais diásporos em cada ano nas duas parcelas em conjunto) e para as 

quais foram realizadas análises fenológicas em nível de população são: 

Didymopanax calvus (Araliaceae) (apenas no ano 2), Euterpe edulis (Arecaceae), 

Faramea picinguabae (Rubiaceae), Hieronyma alchorneoides (Phyllanthaceae), 

Mollinedia schottiana (Monimiaceae), Pourouma guianensis (Urticaceae) (apenas no 

ano 1), Sapium glandulosum (Euphorbiaceae) (apenas no ano 2) e Sloanea 

guianensis (Elaeocarpaceae) (Apêndice 2).  



RIQUEZA, COMPOSIÇÃO E ABUNDÂNCIA DA CHUVA DE SEMENTES DE 

ESPÉCIES ARBÓREAS ORNITOCÓRICAS 

A maioria das espécies arbóreas ornitocóricas na chuva de sementes foi 

autóctone e a proporção de espécies autóctones não diferiu entre anos e entre 

parcelas (χ2 = 0,013, g.l. = 1, p > 0,05; Figura 4). A riqueza de espécies (autóctones 

e alóctones em conjunto) também não diferiu entre anos (χ2 = 0,14, g.l. = 1, p > 

0,25), sendo a riqueza média de 16,75 espécies/parcela/ano. Detectamos 

similaridade na composição entre anos (SJ = 0,8) e a abundância de diásporos foi 

maior no ano 1 (890 diásporos) do que no ano 2 (733 diásporos) (χ2 = 13,6, g.l. = 1, 

p ≤ 0,05). 

  

Figura 4. Porcentagem de espécies arbóreas ornitocóricas autóctones e alóctones na chuva de 
sementes coletada ao longo de dois anos nas parcelas B e E instaladas na Floresta Ombrófila Densa 
de Terras Baixas do litoral norte do estado de São Paulo. O ano 1 compreende o período de 
Abril/2007 - Março/2008, enquanto o ano 2 corresponde ao período de Abril/2008 - Março/2009. 

SAZONALIDADE DE FRUTIFICAÇÃO 

Para o nível de comunidade, não houve sazonalidade na riqueza de 

espécies arbóreas ornitocóricas nos dois anos de coleta da chuva de sementes (p > 

0,05; Tabela 1). Porém, houve sazonalidade na abundância (p ≤ 0,05; Tabela 1), que 

foi maior entre fevereiro e maio nos dois anos (Tabela 2). A Tabela 2 também mostra 

que a composição varia dentro de cada um dos anos de coleta da chuva de 

sementes. Os histogramas circulares de riqueza e de abundância de diásporos 

provenientes de espécies arbóreas ornitocóricas, separados por ano de coleta da 

chuva de sementes, são apresentados na Figura 5. 



Tabela 1.  Resultados das análises circulares testando a sazonalidade da riqueza e abundância de 
diásporos provenientes de espécies arbóreas ornitocóricas na chuva de sementes coletada ao longo 
de dois anos na Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas do litoral norte do estado de São Paulo. 
Valores de p ≤ 0,05 indicam sazonalidade. O ano 1 compreende o período de Abril/2007 - 
Março/2008, enquanto o ano 2 corresponde ao período de Abril/2008 - Março/2009. 

 

 

RIQUEZA 

ANO Z P 

1 0,10 0,33 

2 0,04 0,90 

ABUNDÂNCIA 

ANO Z P 

1 0,46 < 0,01 

2 0,42 < 0,01 



Tabela 2. Composição de espécies arbóreas ornitocóricas na chuva de sementes coletada entre 
Abril/2007 e Março/2008 (ano 1) e entre Abri/2008 e Março/2009 (ano 2) na Floresta Ombrófila Densa 
de Terras Baixas do litoral norte do estado de São Paulo. Os meses em branco indicam que não 
foram detectados diásporos nos coletores, os meses em cinza indicam baixa frutificação (< 10 
diásporos) e os meses em preto indicam alta frutificação (≥ 10 diásporos). Em negrito, as espécies 
analisadas em nível de população. 

 

ANO 1 

ESPÉCIE 
2007 2008 

Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. 

E. edulis              

H. alchorneoides              

M. schottiana              

F. picinguabae              

S. guianensis             

C. sellowiana              

M. tomentosa              

P. guianensis             

S. glandulosum              

C. canjerana              

C. trapezifolia              

P. glabrata              

A. triplinervia              

G. opposita              

M. elaeagnoides              

D. calvus             

S. densiflora              

H. silvianii             

N. glomerata              

V. bicuhyba              

G. australis              

D. thyrsiflora              

X. aromatica              

A. edulis              

S. pubescens              

C. oblongifolia              

C. superba              

S. monosperma              



Tabela 2. Continuação. 

 

ANO 2 

ESPÉCIE 
2008 2009 

Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. 

E. edulis.             

H. alchorneoides              

M. schottiana              

F. picinguabae              

S. guianensis              

C. sellowiana.             

M. tomentosa              

P. guianensis              

S. glandulosum              

C. canjerana              

C. trapezifolia              

P. glabrata              

A. triplinervia              

G. opposita              

M. elaeagnoides              

D. calvus             

S. densiflora              

H. silvianii              

N. glomerata              

V. bicuhyba              

G. australis              

D. thyrsiflora              

X. aromatica              

A. edulis              

S. pubescens              

C. oblongifolia              

C. superba              

S. monosperma              
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Figura 5. Histogramas circulares da riqueza e da abundância de diásporos provenientes de espécies 
arbóreas ornitocóricas na chuva de sementes coletada ao longo de dois anos na Floresta Ombrófila 
Densa de Terras Baixas do litoral norte do estado de São Paulo. O vetor linha indica o ângulo médio 
ou direção da variável. Os círculos concêntricos representam o aumento da frequência estudada. O 
ano 1 compreende o período de Abril/2007 - Março/2008, enquanto o ano 2 corresponde ao período 
de Abril/2008 - Março/2009. 

 

No nível de população, as oito espécies mais abundantes também 

apresentaram sazonalidade na abundância de diásporos nos dois anos de coleta da 

chuva de sementes (p ≤ 0,05; Tabela 3). As oito espécies apresentaram longa 

duração do período de frutificação (≥ 5 meses, Tabela 2) nos dois anos. Os 

histogramas circulares para as espécies, separadas por ano, são apresentados na 

Figura 6. 

Ano 1 Ano 2 

Ano 1 
Ano 2 



Tabela 3. Resultados das análises circulares testando a sazonalidade da abundância de diásporos 
das oito espécies arbóreas ornitocóricas mais abundantes na chuva de sementes coletada ao longo 
de dois anos na Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas do litoral norte do estado de São Paulo. 
Valores de p ≤ 0,05 indicam sazonalidade na frutificação da espécie. O ano 1 compreende o período 
de Abril/2007 - Março/2008, enquanto o ano 2 corresponde ao período de Abril/2008 - Março/2009.  

ESPÉCIE ANO Z P 

D. calvus 2 0,86 < 0,01 

E. edulis 1 0,74 < 0,01 

F. picinguabae 1 0,62 < 0,01 

H. alchorneoides 1 0,74 < 0,01 

M. schottiana 1 0,76 < 0,01 

P.  guianensis 1 0,54 < 0,01 

S. guianensis 1 0,44 < 0,01 

E. edulis 2 0,88 < 0,01 

F. picinguabae 2 0,45 < 0,01 

H. alchorneoides 2 0,83 < 0,01 

M. schottiana 2 0,62 < 0,01 

S. glandulosum 2 0,93 < 0,01 

S. guianensis 2 0,82 < 0,01 
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Figura 6. Histogramas circulares da abundância de diásporos das oito espécies arbóreas 

ornitocóricas mais abundantes na chuva de sementes coletada ao longo de dois anos na Floresta 

Ombrófila Densa de Terras Baixas do litoral norte do estado de São Paulo. O vetor linha indica o 

ângulo médio ou direção da variável. Os círculos concêntricos representam o aumento da abundância 

de diásporos. O ano 1 compreende o período de Abril/2007 - Março/2008, enquanto o ano 2 

corresponde ao período de Abril/2008 - Março/2009. 

P. guianensis 

Ano 1 

S. guianensis 

Ano 1 Ano 2 

S. glandulosum 

Ano 2 



SINCRONIA DE FRUTIFICAÇÃO 

No ano 1, testamos a sincronia de frutificação para 15 pares de espécies 

arbóreas ornitocóricas mais abundantes na chuva de sementes. Já no ano 2, 

testamos a sincronia para 21 pares. Para a maior parte das comparações, a 

frutificação foi assincrônica (p ≤ 0,05; Tabela 4). No ano 1, os pares de espécies 

constituídos por E. edulis e M. schottiana, F. picinguabae e M. schottiana, F. 

picinguabae e S. guianensis, e M. schottiana e S. guianensis, apresentaram 

sincronia na frutificação (p > 0,05), com ângulo médio de abundância de diásporos 

entre abril e maio. Já no ano 2, houve sincronia apenas entre H. alchorneoides e S. 

glandulosum (p > 0,05), que apresentaram maior produção de diásporos entre os 

meses de fevereiro e março (Tabela 4). 



Tabela 4. Testes de Watson-Williams (F) para abundância de diásporos das oito espécies arbóreas 
ornitocóricas mais abundantes na chuva de sementes coletada ao longo de dois anos na Floresta 
Ombrófila Densa de Terras Baixas do litoral norte do estado de São Paulo. As comparações foram 
feitas par a par dentro de um mesmo ano. São apresentados somente os graus de liberdade (g.l.) da 
espécie 2 na comparação. A média para cada espécie do par corresponde ao pico de frutificação, 
contado em número de meses a partir de março de cada ano. Valores de p ≤ 0,05 indicam 
assincronia na frutificação entre o par de espécies. O ano 1 compreende o período de Abril/2007 - 
Março/2008, enquanto o ano 2 corresponde ao período de Abril/2008 - Março/2009. Em negrito, os 
pares de espécies com frutificação sincrônica. 

ESPÉCIES ANO F g.l. p MÉDIA 1 MÉDIA 2 

E. edulis (1) x F. picinguabae (2) 1 6,02 404 0,01 2,06 2,33 

E. edulis (1) x H. alchorneoides (2) 1 215,02 559 < 0,01 2,06 1,08 

E. edulis (1) x M. schottiana (2) 1 1,10 381 0,30 2,06 2,18 

E. edulis (1) x P.  guianensis (2) 1 149,74 389 < 0,01 2,06 0,28 

E. edulis (1) x S. guianensis (2) 1 5,11 384 < 0,02 2,06 2,41 

F. picinguabae (1) x H. alchorneoides (2) 1 109,40 297 < 0,01 2,33 1,08 

F. picinguabae (1) x M. schottiana (2) 1 0,86 119 0,35 2,33 2,18 

F. picinguabae (1) x P.  guianensis (2) 1 129,00 127 < 0,01 2,33 0,28 

F. picinguabae (1) x S. guianensis (2) 1 0,13 122 0,72 2,33 2,41 

H. alchorneoides (1) x M. schottiana (2) 1 79,38 274 < 0,01 1,08 2,18 

H. alchorneoides (1) x P.  guianensis (2) 1 32,27 282 < 0,01 1,08 0,28 

H. alchorneoides (1) x S. guianensis (2) 1 61,00 277 < 0,01 1,08 2,41 

M. schottiana (1) x P.  guianensis (2) 1 112,00 104 < 0,01 2,18 0,28 

M. schottiana (1) x S. guianensis (2) 1 1,14 99 0,30 2,18 2,41 

P.  guianensis (1) x S. guianensis (2) 1 89,43 107 < 0,01 0,28 2,41 

E. edulis (1) x F. picinguabae (2) 2 111,06 110 < 0,01 1,92 - 2,46 

E. edulis (1) x H. alchorneoides (2) 2 66,82 373 < 0,01 1,92 1,25 

E. edulis (1) x M. schottiana (2) 2 377,92 117 < 0,01 1,92 - 0,56 

E. edulis (1) x D. calvus (2) 2 4942,10 120 < 0,01 1,92 - 1,24 

E. edulis (1) x S. glandulosum (2) 2 104,67 203 < 0,01 1,92 1,27 

E. edulis (1) x S. guianensis (2) 2 579,80 171 < 0,01 1,92 - 0,27 

F. picinguabae (1) x H. alchorneoides (2) 2 243,60 369 < 0,01 - 2,46 1,25 

F. picinguabae (1) x M. schottiana (2) 2 81,98 113 < 0,01 - 2,46 - 0,56 

F. picinguabae (1) x D. calvus (2) 2 47,10 116 < 0,01 - 2,46 - 1,24 

F. picinguabae (1) x S. glandulosum (2) 2 282,90 199 < 0,01 - 2,46 1,27 

F. picinguabae (1) x S. guianensis (2) 2 160,18 167 < 0,01 - 2,46 - 0,27 

H. alchorneoides (1) x M. schottiana (2) 2 261,28 376 < 0,01 1,25 - 0,56 

H. alchorneoides (1) x D. calvus (2) 2 748,81 379 < 0,01 1,25 - 1,24 

H. alchorneoides (1) x S. glandulosum (2) 2 0,18 462 0,70 1,25 1,27 

H. alchorneoides (1) x S. guianensis (2) 2 516,90 430 < 0,01 1,25 - 0,27 

M. schottiana (1) x D. calvus (2) 2 23,67 123 < 0,01 - 0,56 - 1,24 

M. schottiana (1) x S. glandulosum (2) 2 327,33 206 < 0,01 - 0,56 1,27 

M. schottiana (1) x S. guianensis (2) 2 4,85 174 0,03 - 0,56 - 0,27 

D. calvus (1) x S. glandulosum (2) 2 1465,50 209 < 0,01 - 1,24 1,27 

D. calvus (1) x S. guianensis (2) 2 108,11 177 < 0,01 - 1,24 - 0,27 

S. glandulosum (1) x S. guianensis (2) 2 649,36 260 < 0,01 1,27 - 0,27 

 

PADRÕES FENOLÓGICOS ENTRE ANOS 

Das oito espécies arbóreas ornitocóricas mais abundantes na chuva de 

sementes, cinco foram encontradas nos dois anos de coleta. Entre os anos, houve 



diferença no ângulo médio de abundância de diásporos para a maioria das cinco 

espécies (p ≤ 0,05). Euterpe edulis foi a única espécie que apresentou padrão 

sazonal similar entre anos (Tabela 5). 

Tabela 5. Testes de Watson-Williams (F) para abundância de diásporos de cinco espécies arbóreas 
ornitocóricas abundantes na chuva de sementes coletada ao longo de dois anos na Floresta 
Ombrófila Densa de Terras Baixas do litoral norte do estado de São Paulo. As comparações são para 
a mesma espécie entre anos. São apresentados somente os graus de liberdade (g.l.) da segunda 
posição (2) na comparação. A média 1 e 2 corresponde ao pico de frutificação da espécie no ano 1 e 
no ano 2, respectivamente, contado em número de meses a partir de março de cada ano. Valores de 
p ≤ 0,05 indicam assincronia na frutificação da espécie. O ano 1 compreende o período de Abril/2007 
- Março/2008, enquanto o ano 2 corresponde ao período de Abril/2008 - Março/2009. Em negrito, os 
pares de espécies com frutificação sincrônica. 

ESPÉCIES F g.l. P MÉDIA 1 MÉDIA 2 

E. edulis (1) x E. edulis (2) 1,81 390 0,18 2,06 1,92 

S. guianensis (1) x S. guianensis (2) 190,68 165 < 0,01 2,41 - 0,27 

M. schottiana (1) x M. schottiana (2) 433,48 108 < 0,01 2,18 - 0,56 

H. alchorneoides (1) x H. alchorneoides (2) 7,73 542 0,01 1,08 1,25 

F. picinguabae (1) x F. picinguabae 50,78 124 < 0,01 2,33 - 2,46 

 

DISCUSSÃO 

Neste estudo, nós avaliamos a oferta de diásporos provenientes de espécies 

arbóreas ornitocóricas em uma Floresta Atlântica brasileira considerando o nível de 

comunidade e de populações. A chuva de sementes foi composta majoritariamente 

por espécies autóctones nos dois anos de coleta. A riqueza de espécies foi 

constante ao longo de um mesmo ano e entre anos, ao contrário da abundância, que 

variou tanto ao longo de um mesmo ano como entre anos. Já a composição variou 

ao longo de um mesmo ano e foi similar entre anos. As oito espécies mais 

abundantes apresentaram frutificação de longa duração, sazonal e, em geral, 

assincrônica. Por último, a maioria das espécies não frutificou no mesmo período 

nos dois anos de coleta da chuva de sementes. Nossos resultados mostram que o 

padrão de frutificação sazonal e assincrônico das espécies arbóreas ornitocóricas 

provém diásporos de um número similar de espécies da comunidade local ao longo 

de um mesmo ano, mas pertencentes a espécies diferentes e em abundância 

variável. Dessa forma, corroboramos nossa hipótese de que a oferta de alimento às 

aves frugívoras é constante no tempo na FODTB estudada quando considerado o 

nível da comunidade, mas não o nível de populações. 



Em florestas tropicais, é esperado que a chuva de sementes seja constituída 

majoritariamente por espécies autóctones devido à dispersão local, como 

encontrado neste estudo, (NATHAN & MULLER-LANDAU, 2000; LEVINE & 

MURRELL, 2003). Além de manterem a comunidade de frugívoros (SUAREZ, 2015), 

os diásporos produzidos localmente representam o potencial de autorregeneração 

da comunidade vegetal, mantêm a diversidade florística heterogênea no espaço 

(MARTÍNEZ-RAMOS & SOTO-CASTRO, 1993) e podem ser a principal fonte de 

alimento para frugívoros de pequeno porte que se deslocam a curtas distâncias 

(DOWSETT-LEMAIRE, 1988). Já a presença de diásporos de espécies alóctones na 

chuva de sementes indica que novas espécies podem colonizar a comunidade 

vegetal local e que há fluxo gênico entre populações dentro da floresta (KAGEYAMA 

& GANDARA, 1998). 

A riqueza e a composição de espécies arbóreas ornitocóricas na chuva de 

sementes semelhantes entre anos indicam que as mesmas espécies frutificaram 

durante os dois anos deste estudo. Porém, a produção de diásporos foi maior no 

primeiro ano, o que está correlacionado com a maior precipitação em 2007 - 2008 

em relação ao período de 2008 - 2009 (SUAREZ, 2015). Além disso, a diferença na 

abundância de diásporos entre anos pode resultar de fatores endógenos das 

espécies arbóreas, como os genéticos e fisiológicos (BORCHERT, 1980). A variação 

interanual no clima e os fatores endógenos também podem explicar nossos 

resultados referentes à diferença nos padrões fenológicos de frutificação da mesma 

espécie entre anos (ENGEL & MARTINS, 2005).  

Mesmo com a fraca estacionalidade climática na FODTB, a abundância total 

de diásporos provenientes de espécies arbóreas ornitocóricas aumenta no final da 

estação chuvosa, padrão que pode ser selecionado devido a maiores germinação 

das sementes e estabelecimento dos novos indivíduos em períodos mais úmidos 

(FOSTER, 1977; JANZEN, 1967; GARWOOD, 1983; FOSTER, 1985; FLEMING et 

al., 1987; VAN SCHAIK et al., 1993; BENDIX et al., 2006). Portanto, mesmo em 

florestas com fraca estacionalidade, a pluviosidade parece ser um importante fator 

influenciando padrões fenológicos, assim como já descrito em florestas com 

estações mais marcadas (ENGEL & MARTINS, 2005; ATHIÊ & DIAS, 2012; 

MORELLATO et al., 2013). Além disso, mudanças no comprimento do dia e na 

temperatura podem afetar as respostas fenológicas de algumas espécies (TALORA 

& MORELLATO, 2000; MORELLATO et al., 2000). No presente estudo, 



adicionalmente mostramos que a composição de espécies arbóreas ornitocóricas 

frutificando também é sazonal na FODTB, o que pode decorrer tanto dos 

requerimentos fisiológicos para a frutificação como das interações com parceiros 

mutualistas de cada espécie (TALORA & MORELLATO, 2000; HAGGERTY & 

MAZER, 2008; MORELLATO et al., 2016).  

Por outro lado, a riqueza de espécies arbóreas zoocóricas frutificando na 

comunidade é conhecidamente assazonal em florestas sem estações bem definidas 

(MORELLATO et al., 2000). A riqueza constante ao longo do tempo de espécies 

arbóreas ornitocóricas na chuva de sementes da FODTB pode resultar de 

frutificação assincrônica entre espécies, de frutificação assincrônica entre indivíduos 

de uma mesma espécie (VAN SHAIK et al., 1993; GARCIA & STEFANO, 2003), ou 

da maturação tardia e em momentos diferentes dos frutos de espécies que 

florescem na estação mais úmida (STAGGEMEIER et al., 2010). Como as oito 

espécies arbóreas ornitocóricas mais abundantes na chuva de sementes têm 

frutificação sazonal e assincrônica, é provável que a riqueza assazonal resulte da 

frutificação consecutiva das diferentes espécies da comunidade, o que também se 

reflete na composição sazonal observada.  

A sazonalidade da frutificação já é conhecida para espécies em florestas 

tropicais estacionais (JANZEN, 1967; WRIGHT & VAN SCHAIK, 1994; ANDERSON 

et al., 2005; ATHIÊ & DIAS, 2012). Nossos resultados de sazonalidade na FODTB 

reforçam que pequenas alterações climáticas ao longo do ano são suficientes para 

que ocorra seleção de padrões fenológicos. A sazonalidade de frutificação das 

espécies mais abundantes pode explicar a sazonalidade na abundância total de 

diásporos na comunidade, já que cada espécie produz quantidades diferentes de 

diásporos, de acordo com a produção por indivíduo e a abundância da espécie na 

área (PENHALBER & MANTOVANI, 1997; VAN SCHAIK et al., 1993).  

A fenologia da frutificação é de importância central para a gestão da 

conservação em geral, uma vez que está diretamente ligada à disponibilidade de 

recursos para a fauna, especialmente em florestas tropicais que sustentam uma 

diversidade de espécies dependentes de frutos (FENNER, 1998, ALMEIDA & VIANI, 

2021). Este estudo mostra a importância de se avaliar individualmente o padrão 

fenológico das espécies que compõem uma comunidade, visto que o mesmo pode 

não ser coincidente com o padrão da comunidade como um todo. A partir dos 

padrões específicos de fenologia reprodutiva, futuramente é possível determinar 



quais fatores regulam esses padrões e suas variações, mesmo em regiões de baixa 

sazonalidade climática. Além disso, nossos resultados auxiliam na elaboração de 

projetos de reflorestamento (e.g. ALMEIDA & VIANI, 2021), manejo e conservação 

focados na atração e manutenção da fauna, utilizando-se inclusive de espécies que 

produzem menos diásporos, mas que frutificam em períodos de menor oferta de 

alimento aos frugívoros pelas espécies com diásporos mais abundantes. A utilização 

dessas espécies nos processos de regeneração natural é fundamental para manter 

e acrescentar interações entre as espécies, conservando a comunidade de animais 

dispersores nesses ecossistemas (LEVEY, 1988). Ainda são necessários estudos de 

longo prazo e com um maior número de espécies ornitocóricas, incluindo aquelas 

que apresentam menor abundância de diásporos na comunidade, para entendermos 

o quão gerais são os padrões encontrados neste estudo. 
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APÊNDICE 1. Espécies ornitocóricas encontradas na chuva de sementes coletada 

ao longo de dois anos em duas parcelas de 1 ha cada instaladas na Floresta 

Ombrófila Densa de Terras Baixas do Núcleo Picinguaba, Parque Estadual da Serra 

do Mar, litoral norte do estado de São Paulo. A tabela inclui a forma de vida e a 

síndrome de dispersão de cada espécie. NI = Não identificado. Não foram inclusos 

na tabela 23 morfotipos não identificados no estudo. O ano 1 compreende o período 

de Abril/2007 - Março/2008, enquanto o ano 2 corresponde ao período de Abril/2008 

- Março/2009. 

Família Espécie Ano 1  Ano 2 Forma de Vida Síndrome 

ACANTHACEAE Nelsonia sp. 7 0 Herbácea Autocoria 

ANNONACEAE 

Annona neosericea H.Rainer 11 0 Arbórea Primatocoria 

Guatteria gomeziana A.ST.-

Hil 
1 1 Arbórea Ornitocoria 

Xylopia aromatica (Lam.) 

Mart. 
6 7 Arbórea 

Ornitocoria 

AQUIFOLIACEAE Ilex sp. 25 0 NI 
Ornitocoria 

ARACEAE 
Philodendron appendiculatum 

Nadruz & Mayo 
0 3 Herbácea 

Ornitocoria 

ARALIACEAE 
Didymopanax calvus (Cham.) 

Decne. & Planch. 
6 59 

Arbórea Ornitocoria 

ARECACEAE 

Euterpe edulis Mart. 334 82 
Arbórea Ornitocoria 

Geonoma sp. 993 809 Herbácea 
Ornitocoria 

BORAGINACEAE 

Cordia sellowiana Cham. 26 11 
Arbórea Ornitocoria 

Cordia superba Cham. 0 2 
Arbórea Ornitocoria 

CELASTRACEAE Maytenus sp. 44 4 NI Ornitocoria 

CLUSIACEAE 
Garcinia gardneriana (Triana 

& Planch.) Zappi 
0 12 Arbórea Primatocoria 

COMMELINACEAE 
Dichorisandra thyrsiflora 

J.C.Mikan 
6 6 Arbórea 

Ornitocoria 

DILLENIACEAE 

Davilla latifolia Casar. 7 21 Trepadeira 
Ornitocoria 

Davilla rugosa Poir. 6 6 Trepadeira 
Ornitocoria 

Davilla sp. 1 0 4 NI 
Ornitocoria 

ELAEOCARPACEAE 

Sloanea guianensis (Aubl.) 

Benth. 
52 54 

Arbórea Ornitocoria 

Sloanea monosperma Vell. 0 9 
Arbórea Ornitocoria 

EUPHORBIACEAE 

Alchornea triplinervia 

(Spreng.) Mull. Arg. 
26 16 

Arbórea Ornitocoria 

Sapium glandulatum (Vell.) 

Pax 
12 137 

Arbórea Ornitocoria 

Euphorbiaceae sp. 1 6 7 NI 
NI 

 



APÊNDICE 1.  Continuação. 

Família Espécie Ano 1 Ano 2 Forma de Vida Síndrome 

FABACEAE 

Copaifera trapezifolia Hayne 1 1 Arbórea 
Ornitocoria 

Piptadenia sp. 5 2 NI Anemocoria 

Fabaceae sp. 1 2 1 NI NI 

LAURACEAE 
Ocotea sp.  2 14 NI Ornitocoria 

Lauraceae sp. 1 1 0 NI 
Ornitocoria 

MALPIGHIACEAE Byrsonima sp. 1 0 2 NI 
Ornitocoria 

MALVACEAE Malvaceae sp. 1 0 6 NI NI 

MELIACEAE 
Cabralea canjerana (Vell.) 

Mart. 
9 9 Arbórea Ornitocoria 

MENISPERMACEAE Abuta selloana Eichler 136 13 Trepadeira Ornitocoria 

MONIMIACEAE 

Mollinedia sp. 49 50 NI Ornitocoria 

Mollinedia schottiana 

(Spreng.) Perkins 
0 0 Arbórea Ornitocoria 

MYRISTICACEAE 
Virola bicuhyba (Schott) 

Warb. 
3 3 Arbórea Ornitocoria 

MYRTACEAE 

Myrcia sp. 15 83 
NI Ornitocoria 

Myrcia sp. 2 6 6 
NI Ornitocoria 

Eugenia sp. 1 1 0 
NI Ornitocoria 

Eugenia sp. 2 6 0 
NI Ornitocoria 

Myrcia strigipes Mart. 28 28 Arbórea Ornitocoria 

Myrtaceae sp. 1 1 1 NI NI 

Myrtaceae sp. 2 3 2 NI NI 

Myrtaceae sp. 3 0 14 NI NI 

Myrtaceae sp. 4 6 6 NI NI 

Neomitranthes glomerata (D. 

Legrand) D. Legrand 
6 8 Arbórea Ornitocoria 

Siphoneugena densiflora 

O.Berg  
1 0 Arbórea Ornitocoria 

NYCTAGINACEAE 
Guapira opposita (Vell.) 

Reitz 
18 12 Arbórea Ornitocoria 

OLACACEAE Heisteria silvianii Schwacke 1 0 Arbórea Ornitocoria 

PASSIFLORACEAE Passiflora sp. 18 13 Trepadeira Quiropterocoria 

PERACEAE 
Pera glabrata (Schott) Peopp. 

Ex Baill. 
1 5 Arbórea Ornitocoria 

PHYLLANTHACEAE 
Hieronyma alchornoides 

Allemão 
227 211 Arbórea Ornitocoria 

PRIMULACEAE Myrsine lancifolia Mart. 82 29 Arbustiva Ornitocoria 

 



APÊNDICE 1.  Continuação. 

Família Espécie Ano 1  Ano 2  Forma de Vida Síndrome 

RUBIACEAE 

Faramea picinguabae 70 52 
Arbóreo – 

Arbustivo 

Ornitocoria 

Palicourea grandifolia 

(Willd. ex Roem. & Schult.) 

Standl. 

17 15 Arbustiva 

Ornitocoria 

Rudgea sessilis (Vell.) 

Müll.Arg. 
5 0 Arbustiva 

Ornitocoria 

Psychotria suterella 

Mull.Arg. 
2 0 Arbustiva 

Ornitocoria 

Psychotria sp. 2 2 0 Arbustiva 
Ornitocoria 

Psychotria sp. 3 3 9 Arbustiva 
Ornitocoria 

Rubiaceae sp. 1 115 13 
NI NI 

Rubiaceae sp. 3 20 16 
NI NI 

Rubiaceae sp. 4 1 0 
NI NI 

RUTACEAE Rutaceae sp. 1 0 
NI NI 

SAPINDACEAE 

Allophylus edulis (A.St.-Hil. 

Et al.) Hieron. Ex Niederl 
6 6 Arbórea Ornitocoria 

Cupania oblongifolia Mart. 1 0 NI Ornitocoria 

Cupania sp. 1 0 Arbórea Ornitocoria 

Matayba elaeagnoides Radlk. 16 7 Arbórea Ornitocoria 

Sapindaceae sp. 2 60 0 
NI NI 

Sapindaceae sp. 3 2 1 
NI NI 

SAPOTACEAE Sapotaceae sp. 1 3 0 
NI Primatocoria 

SOLANACEAE 

Solanaceae sp. 11 0 
NI NI 

Solanaceae sp. 1 5 0 
NI NI 

Solanaceae sp. 2 7 0 
NI NI 

Symploccos pubescens 

Klotzsch ex Benth. 
6 0 

Arbóreo – 

Arbustivo 

Ornitocoria 

URTICACEAE 

Cecropia glaziovii Snethl. 850 62 Arbórea Quiropterocoria 

Coussapoa microcarpa 

(Schott) Rizzini 
369 91 Arbórea Quiropterocoria 

Pourouma guianensis Aubl. 57 14 Arbórea Ornitocoria 

VERBENACEAE Verbenaceae sp. 0 4 NI Ornitocoria 



APÊNDICE 2. Abundância de diásporos por espécie arbórea ornitocórica na chuva 

de sementes coletada ao longo de dois anos (A- Abril/2007 - Março/2008; B- 

Abril/2008 – Março/2009) nas parcelas B e E de 1 ha cada instaladas na Floresta 

Ombrófila Densa de Terras Baixas do litoral norte do estado de São Paulo. 

 

  


